
CNDH atua em defesa dos catadores e catadoras de Sobradinho/DF 
 
O Conselho Nacional dos Direitos Humanos (CNDH) esteve no Ato realizado em 08 de janeiro, às 
11h, na frente da área de transbordo de Sobradinho, junto aos catadores e catadoras de diversas 
cooperativas e associações do Distrito Federal.  
 
O Ato teve como objetivo assegurar que o fechamento da área de transbordo para as reformas 
tivesse como contrapartida a garantia de um barracão para a preservar o direito ao trabalho das 
catadoras e dos catadores das duas cooperativas que funcionam na área.  
 
No mesmo dia, foi realizada uma reunião na sede do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito 
Federal (SLU), às 15h, com a equipe técnica do órgão, que confirmou o início das obras em 15 
de janeiro na área de transbordo, além de informar que as cooperativas seriam deslocadas para 
duas outras áreas fora de Sobradinho.  
 
Aline Sousa da Silva, Presidente da Central de Cooperativas de Materiais Reciclados do Distrito 
Federal (CENTCOOP-DF) e Diretora da Unicatadores, questionou ao SLU: “Por que as 
cooperativas irão pagar o pato de uma má gestão da área de transbordo que gerou, com razão, 
indignação dos moradores? Como nossos catadores e catadoras vão ter que sair em um período 
tão curto? Onde está o galpão para as cooperativas em Sobradinho? Os custos adicionais de 
transporte dos catadores e catadoras e os custos operacionais da coleta seletiva realizada serão 
cobertos pela SLU, devido à distância dos novos locais?” 
 
A reunião se encerrou com o compromisso da equipe em levar essas demandas à Presidência 
do SLU. As catadoras e catadores continuaram a busca por um novo galpão em Sobradinho.  
 
Nessa sexta-feira (10), o CNDH esteve com Juvenal Araújo, Subsecretário de Políticas de Direitos 
Humanos e de Igualdade Racial da Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus/DF), em reunião com 
Félix Palazzo, Presidente do SLU. A pauta da reunião foi a saída das cooperativas da área de 
transbordo de Sobradinho. O presidente confirmou que as duas cooperativas irão para um novo 
local no Paranoá e na Cidade do Automóvel até que seja realizada a construção do novo espaço 
na cidade.  
 
Na reunião, ficou acordada a continuidade do diálogo, visando garantir o galpão em Sobradinho, 
além do apoio da assistência social às catadoras e aos catadores nesse processo de transição. 
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